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Minha utopia se encontra na música composta por Antônio Candeia Filho, mais 

conhecido apenas por Candeia, chamada “Preciso me encontrar”, interpretada 

majestosamente por Cartola. Nela, é nítido um sentimento de busca contínuo. Essa busca 

pode ser por aspirações, anseios, realizações, determinações, cores e amores. Uma busca 

por vida. A letra possui repetições do verso: “Deixe-me ir/ Preciso andar/ Vou por aí a 

procurar/ Rir pra não chorar” que mostra, além da busca, uma vontade de liberdade, de 

poder seguir, ir e vir, procurando o que precisar ser procurado para se sentir realizado. 

Além disso, a expressão “rir pra não chorar” pode ser lida como otimismo, como a força 

interior de uma pessoa que consegue tirar o melhor de cada situação e que, por pior que 

seja o momento que está passando, sabe que um sorriso ajuda a melhorar e que pode curar 

a alma ferida. 

O sentimento de anseio por liberdade segue nos próximos trechos da música e se 

mostra relacionado à paz interior que observar a natureza pode nos trazer, fazendo com 

que eu me encontre mais ainda na música. O trecho é: “Quero assistir ao sol nascer/ Ver 

as águas dos rios correr/ Ouvir os pássaros cantar”. A busca por vida em si se torna clara 

quando é dito: “Eu quero nascer/ Quero viver”. Essa “vida” eu não interpreto 

simplesmente como o tempo decorrido entre o nascimento e a morte, mas sim como uma 

mistura de sentimentos, de lembranças, de medos e de desejos que fazem com que 

tenhamos uma motivação para levantar da cama diariamente. 

Neste trecho em questão é que está a real parte da minha utopia. Vale ressaltar que 

utopia é um lugar ou estado ideal, de completa felicidade e harmonia. Todo o restante da 

música é apenas afinidade, identificação, mas aqui se encontra a real utopia que é a 

procura do meu eu existencial, mesclada com a sabedoria emocional de lidar com cada 

passagem lidando da melhor forma. Estou em uma fase decisiva da minha vida, final de 

curso, e eu sinto que preciso me encontrar, em vários sentidos, e que sofro pressão para 

tanto de todos os lados. Me encontrar como filha, tia, madrinha, irmã, namorada, como 

cidadã e como adulta. E como mulher! E como profissional também! O trecho é: “Se 

alguém por mim perguntar/ Diga que eu só vou voltar/ Depois que me encontrar”. 

 



 
 
 

Deixe-me ir 

Preciso andar 

Vou por aí a procurar 

Rir pra não chorar 

 

Deixe-me ir 

Preciso andar 

Vou por aí a procurar 

Sorrir pra não chorar 

 

Quero assistir ao sol nascer 

Ver as águas dos rios correr 

Ouvir os pássaros cantar 

Eu quero nascer 

Quero viver 

 

Deixe-me ir 

Preciso andar 

Vou por aí a procurar 

Rir pra não chorar 

 

Se alguém por mim perguntar 

Diga que eu só vou voltar 

Depois que me encontrar 

 

Quero assistir ao sol nascer 

Ver as águas dos rios correr 

Ouvir os pássaros cantar 

Eu quero nascer 

Quero viver 

 

Deixe-me ir 

Preciso andar 

Vou por aí a procurar 

Sorrir pra não chorar 

 



Aqui, cabe anexar imagens que te encorajam a encontrar sentido na vida. Te 

ajudam nessa busca pelo seu eu e podem te dar forças para perceber que não são 

necessárias grandes ações para ter importantes realizações pessoais. É utópico, mas vale 

a pena imaginar um mundo onde as pessoas se importam com essas pequenas ações que 

são tão benéficas, tanto para os outros quanto para si mesmo. 

 

 

 

 


